
 

 

 

 

 

 

 

PLS da Embrapa Caprinos e Ovinos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Versão 2.0 

Brasília, janeiro de 2019. 

  



 
 

2/87 
 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

 

 

 

 

 

 

 

Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa 

Caprinos e Ovinos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobral – CE 

janeiro de 2019 



 
 

3/87 
 

 

EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS 

 

CHEFE-GERAL 

Marco Aurélio Delmondes Bonfim 

 

CHEFE-ADJUNTO DE ADMINISTRAÇÃO 

Fábio Soares Silva 

 

COMISSÃO GESTORA DO PLANO DE GESTÃO DE LOGÍSTICA 

SUSTENTÁVEL  

(COMITÊ LOCAL DE SUSTENTABILIDADE) 

 

Antônio Evandro Ferreira Lima Júnior (Responsável) – Material de 

Consumo 

Akio Takahashi (Responsável) – Energia Elétrica 

Akio Takahashi (Responsável) – Água e Esgoto  

Jan Riella (Responsável) – Coleta Seletiva 

Alexandra Wickboldt Hellwig Freitas (Responsável) – Qualidade de 

Vida no Trabalho/ Saúde e Segurança no Trabalho 

José Osvaldo Siqueira (Responsável) – Compras e Contratações 

Sustentáveis 

  



 
 

4/87 
 

 

FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

Elaboração1 

Fábio Soares Silva (Presidente do CLS) 

Jan Riella (Membro do CLS) 

Akio Takahashi (Membro do CLS) 

Antônio Evandro Ferreira Lima Junior (Membro do CLS) 

Alexandra Wickboldt Hellwig Freitas (Membro do CLS) 

José Osvaldo Siqueira (Membro do CLS) 

31 de janeiro de 2018 

Aprovação2 
Marco Aurélio Delmondes Bomfim (Chefe-Geral) 

31 de janeiro de 2018 
1
Comitê Local de Sustentabilidade (CLS); 

2
Gerente SGE/GCIN/Chefe-Geral/Gerente-Geral. 

  



 
 

5/87 
 

SUMÁRIO 

 

FOLHA DE APROVAÇÃO ............................................................................ 4 

1. INTRODUÇÃO ...................................................................................... 7 

2. OBJETIVOS .......................................................................................... 8 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO ............ 9 

4. PLANO DE AÇÃO ............................................................................... 10 

4.1. Material de Consumo ................................................................ 10 

4.2. Eficiência no uso da Água ......................................................... 17 

4.3. Coleta Seletiva .......................................................................... 23 

4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança 

no Trabalho – QVT/SST ............................................................................... 29 

4.5. Eficiência Energética ................................................................. 39 

4.6 Compras e Contratações Sustentáveis ..................................... 48 

5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS ............................................. 58 

6. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO 58 

7. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO ........................................................ 59 

8. ANEXOS ............................................................................................. 84 

 

  



 
 

6/87 
 

Lista de siglas 
 

 
Adagri - Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceará 
ADM – Administração 
AEE -  Associação de Empregados da Embrapa 
AgamSol - Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis e Agentes 
Ambientais da Região Leste de Sobral 
ASO – Avaliação de Saúde Ocupacional 
CAT – Comunicado de Acidente do Trabalho 
CAUI - Centro de Atendimento ao Usuário de Informática 
CIPA – Comissão Interna de Prevenção a Acidentes 
COGERH - Companhia de Recursos Hídricos 
CPLS - Comissão Gestora do Plano de Logística Sustentável 
CLS - Comitê Local de Sustentabilidade 
Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
EPI - Equipamentos de Proteção Individual 
Gerecicla – Centro de Gerenciamento de Resíduos Recicláveis 
GGIQ - Gerência de Gestão Integrada da Qualidade 
NCO – Núcleo de Comunicação Organizacional 
NDI – Núcelo de Desenvolvimento Institucional 
Nutec - Núcleo de Treinamento e Capacitação 
OCS – Ordem de compra e serviços 
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
P&D - Pesquisa e Desenvolvimento 
PLS - Plano de Gestão de Logística Sustentável 
PPP - Perfil Profissiográfico Previdenciário 
PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
QVT - Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho 
RNP - Rede Nacional Pública 
SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto do Ceará 
SCE – Setor de Campos Experimentais 
SDI – Secretaria de Desenvolvimento Institucional 
SEI – Sistema Eletrônico de Informação 
SESMT - Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do 
Trabalho 
SGP - Setor de Gestão de Pessoas 
SIL - Setor de Infraestrutura e Logística 
SIPAT – Semana Interna de Prevenção a Acidentes de Trabalho 
SLTI - Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 
SNPA - Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
SPS – Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos 
SST - Saúde e Segurança no Trabalho 
TT - Transferência de Tecnologia 
UD - Unidade Descentralizada 



 
 

7/87 
 

1. INTRODUÇÃO 

A Embrapa Caprinos e Ovinos é uma das unidades descentralizadas da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárias (Embrapa) que tem por desafio 

desenvolver, em conjunto com os parceiros do Sistema Nacional de Pesquisa 

Agropecuária (SNPA), a agropecuária de forma sustentável, com viabilidade 

econômica, justiça social e conservação ambiental. 

Com mandato nacional, a Unidade propõe a superação de desafios 

científicos e tecnológicos para o desenvolvimento da sociedade brasileira, 

concentrando seus esforços na viabilização de soluções de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade da caprinocultura e da 

ovinocultura.  

Para atender tais objetivos, a Embrapa Caprinos e Ovinos construiu uma 

agenda de inovação a partir do alinhamento com as demandas do setor 

produtivo e da sociedade. Para execução e consecução dos resultados 

pretendidos, conta com uma equipe de pesquisa, desenvolvimento e inovação 

composta por pesquisadores e analistas das mais diversas áreas e 

especialidades, visando a geração de tecnologias que promovam de forma 

sustentável ganhos incrementais aos sistemas produtivos de caprinos e ovinos. 

Conceitualmente, a atuação da área de pesquisa e desenvolvimento da 

Unidade, está organizada em três núcleos temáticos integrados e 

complementares: biotecnologia e sanidade animal; sistemas de produção e 

desenvolvimento rural; e segurança alimentar animal. Já em termos 

organizacionais, a estrutura é composta por uma chefia-geral e três chefias 

adjuntas: Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), Transferência e Tecnologia (TT) e 

Administração (ADM), que se interrelacionam para execução de uma agenda de 

inovação capaz de causar impactos reais no ambiente produtivo e na sociedade. 

O núcleo básico de execução são os projetos de pesquisa e inovação 

financiados pela própria Embrapa e por outras fontes externas. Os projetos são 

organizados internamente em arranjos e portfólios que permitem responder de 

forma organizada e integrada aos desafios da cadeia produtiva. 

Ao longo dos anos, a Embrapa Caprinos e Ovinos tem avançado na 

busca pela sustentabilidade ambiental por meio de diversas ações e resultados 

concretos. No entanto,  é preciso avançar ainda mais nesse caminho para 
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minimizar conflitos inerentes entre a produção agropecuária e questões sócio- 

ambientais.  

O Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS) é uma ferramenta de 

planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, em que são 

identificadas ações, metas, prazos e formas de monitoramento e avaliação, 

possibilitando o acompanhamento de práticas administrativas sustentáveis, bem 

como a racionalização de gastos e processos. O PLS da Embrapa Caprinos e 

Ovinos foi elaborado por seu Comitê Local de Sustentabilidade (CLS), designado 

pela Ordem de Serviço Nº 9/2017. 

 

2. OBJETIVOS 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa Caprinos e 

Ovinos busca consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de 

sustentabilidade já implantadas na Embrapa, bem como elaborar diretrizes para 

as novas ações.  

Para isso, os principais objetivos são: 

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações visando 

critérios de sustentabilidade socioambiental; 

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais por meio do uso 

racional da água e da energia elétrica; 

c) promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a 

inserção de requisitos de sustentabilidade; 

d) promover a qualidade de vida no trabalho; 

e) identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis 

já desenvolvidas dentro desta unidade da Embrapa; 

f) incorporar ações sustentáveis no dia a dia da Embrapa Caprinos e 

Ovinos por meio da propagação da cultura da sustentabilidade; 

g) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se 

refere à gestão por resultados;  

h) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos 

ambientais, sociais e econômicos decorrentes da atividade produtiva 

da Embrapa; 
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i) acompanhar a coleta seletiva da Embrapa Caprinos e Ovinos por 

meio de indicadores locais. 

 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade (CLS), constituído pela Ordem de 

Serviço 09, de 14 de julho de 2017 (anexo 1), a elaboração do PLS, o 

monitoramento de seu cumprimento e o acompanhamento de seus resultados, 

com revisões periódicas de seu conteúdo.  

O PLS, após análise e conferência da aderência do conteúdo aos 

normativos legais e ao modelo proposto pela Comissão Gestora do Plano de 

Logística Sustentável (CPLS), e aprovação da Chefia-Geral, será publicado no 

sítio eletrônico da Unidade para conhecimento por toda a sociedade de seu 

conteúdo e dos resultados da implementação das ações propostas.  

De acordo com a IN nº 10 de 10/12/2012 da Secretaria de Logística e 

Tecnologia da Informação (SLTI/MPOG), o PLS será atualizado semestralmente 

com as metas alcançadas e os resultados medidos por indicadores. Anualmente, 

será elaborado um relatório de acompanhamento do PLS com a consolidação 

dos resultados alcançados no ano e identificação de ações a serem 

desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. O relatório será 

submetido à apreciação, análise e conferência da aderência do conteúdo aos 

normativos legais e ao modelo proposto pela Gerência de Gestão Integrada da 

Qualidade (GGIQ/SDI) e pela Comissão Gestora do Plano de Logística 

Sustentável (CPLS), sendo necessária a aprovação da Chefia-Geral. 

Além disso, mensalmente são preenchidas e encaminhadas para a 

GGIQ/SDI as planilhas de acompanhamento de custo, as quais contemplam os 

indicadores mínimos descritos na IN nº 10, a fim de subsidiar a tomada de 

decisão da Diretoria Executiva de Administração e Finanças e a preparação de 

relatórios semestrais. 
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4. PLANO DE AÇÃO 

A definição dos eixos temáticos apresentados neste documento foi 

estabelecida com base nos maiores gastos fixos da Embrapa, atendendo a IN nº 

10/2012 SLTI-MP, e poderão, se necessário, ser alterados em versões futuras. 

4.1. Material de Consumo 

Composto de itens para uso nas atividades administrativas, os materiais 

de consumo inventariados mensalmente foram: papel para impressão, copos 

descartáveis (50 ml e 150 ml) e cartuchos para impressão.  

Há de se destacar que a Unidade possui um contrato para a locação de 

equipamentos de impressão e reprografia monocromáticas, sem inclusão de 

papel, localizados em áreas estratégicas, ou seja, aqueles que concentram o 

maior volume de impressão e número de usuários. Para situações de uso 

pontual (baixo número de clientes e impressões) ou impressões coloridas, as 

análises mostraram que o custo-benefício não justifica a alocação de 

equipamentos do contrato. Por isso, a Unidade ainda mantém algumas 

impressoras próprias com consumo de cartuchos e tonners. No entanto, o 

trabalho de orientação para uso mais estratégico e coletivo do serviço de 

impressão, permitiu que houvesse uma redução significativa na aquisição de 

cartuchos. Em 2018, foram comprados apenas dois cartuchos. A Unidade 

pretende para 2019 não utilizar recursos da Administração para compra de 

cartuchos, estimulando os empregados a utilizarem as impressoras do contrato. 

Em casos excepcionais, cartuchos serão comprados com recursos de projetos. 
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Figura 1 – Consumo de cartuchos de 2016 a 2018 

 

 

 Quanto aos copos descartáveis (50 ml para café e 150 ml para água), 

foram consumidos, em 2018, 35 mil unidades de copos de 150 ml e 60 mil 

unidades de copos de 50 ml, totalizando 95 mil unidades. Atualmente, não há 

mais disponibilização contínua de copos descartáveis para água, pois foi 

solicitado aos empregados que tragam seus copos pessoais. O consumo dos 

copos descartáveis de água está restrito aos visitantes e público externo dos 

cursos e eventos da Unidade. Ainda são disponibilizados copos de café para os 

colaboradores.  

Os quantitativos de consumo de copos apontados nas tabelas e figuras 

desta seção se referem às retiradas do almoxarifado pelo Setor de Infraestrutura 

e Logística (SIL) para distribuição nas diversas áreas e eventos. Por questões 

operacionais, os copos ficam à disposição do SIL que os distribui conforme a 

demanda. 

Em 2018, houve um aumento de 40% em relação a 2017 quanto ao uso 

de copos de 150 ml. Esse aumento é decorrente do aumento da quantidade de 

eventos de Transferência de Tecnologia. Em 2017, foram 25 eventos (11 cursos, 

8 dias de campo e 6 treinamentos), atendendo-se a 600 pessoas. Em 2018, 

foram 37 eventos (10 cursos, 12 dias de campo e 15 treinamentos), atendendo a 

1.150 pessoas. Houve um aumento de 91,6% do público atendido, contra um 

incremento de apenas 40% do consumo de copos.  
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Quanto ao consumo de copo de 50 ml, em 2018, houve redução de 

45,45% em relação a 2017. Essa redução resultou de uma política de 

disponibilização de copos mais racional, pois os setores não recebem mais 

copos de 50 ml, que são fornecidos apenas para as copas. 

 

Figura 2: Consumo de copo (150 ml) de 2016 a 2018  

 

 

Figura 3: Consumo de copo (50 ml) de 2016 a 2018  
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acentuou em 2018, com a implantação do SEI, já que processos se tornaram 

virtuais. Em 2018, foram consumidas 349 resmas, o que representa uma 

redução de 13,83% o consumo em relação a 2017. 

 

Figura 4: Consumo de resmas de 2016 a 2018  
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Tabela 1: Quantidade consumida de copos, papel e cartuchos de 2016 a 2018 

 
 
 
Tabela 2: Quantidade consumida e gastos com copos, papel e cartuchos em 2018 



 

 

TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

AÇÕES 

1. REDUÇÃO DO NÚMERO DE IMPRESSÕES EM 10% NO CONTRATO DE LOCAÇÃO DE 
IMPRESSORA. 

2. REDUÇÃO DO CONSUMO DE COPO DE 50 ML EM 5%. 

3. REDUÇÃO DO CONSUMO DE COPO DE 150 ML EM 5%. 

4. NENHUMA COMPRA DE TONNER/CARTUCHO COM RECURSO DA GESTÃO. 

 



 

TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Reduzir consumo 

de papel. 

Nova licitação para contrato de 

impressões. 

SPS e SIL SIL Redução do 

número de 

impressões em 

10% no 

contrato de 

locação de 

impressora. 

12/2019 Financeiro Mensal Não 

iniciado 

2 Reduzir consumo 

de copo de 50 ml. 

Realização de campanha de 

conscientização quanto ao uso 

sustentável e de copos não 

descartáveis; maior rigidez 

quanto à disponibilização de 

copos para os setores. 

CLS, NCO e SIL SIL Redução do 

consumo de 

copo de 50 ml 

em 5% 

12/2019 Humano Mensal Em 

andamento 

3 Reduzir consumo 

de copo de 150 ml. 

Realização de campanha de 

conscientização quanto ao uso 

sustentável e de copos não 

descartáveis; maior rigidez 

quanto à disponibilização de 

copos para os setores. 

CLS, NCO e SIL SIL Redução do 

consumo de 

copo de 150 

ml em 5% 

12/2019 Humano Mensal Em 

andamento 

4 Otimização do uso 

das impressoras 

do contrato de 

impressão. 

Extinção de gastos de gestão 

com compra de tonner/cartucho. 

SPS SPS Redução de 

100% de 

gastos de 

gestão com 

cartuchos / 

tonner 

12/2019 Humano Mensal Em 

andamento 

 



 

4.2. Eficiência no uso da Água 

As informações de água são apresentadas em dois conjuntos separados 

de dados (predial e não predial), sendo a mensuração dos indicadores realizada 

com periodicidade mensal. 

Algumas das ações realizadas em 2018 para a redução do uso de água 

na Unidade foram: fechamentos de hidrômetros à noite, monitoramento e reparo 

de vazamentos, manutenções preventivas, implantação de irrigação racional de 

jardins, redução de cinco para três no número de dias por semana para 

irrigação; redução do número de lavagens dos veículos, alterando a 

periodicidade de quinzenalmente para mensal; instalação de quatro registros de 

manobra para isolamento parcial do sistema hidráulico, levando a não 

interrupção total do abastecimento de água durante manutenções ou quando 

identificado vazamentos; e campanha de conscientização interna sobre o uso 

racional da água. 

Quanto ao consumo de água predial, percebe-se na tabela 3 que não 

houve um padrão de variação lógico, ou seja, que estivesse associado a um 

consumo regular nos períodos de seca. Entretanto, observa-se uma tendência 

de redução ao longo do ano. Um dos fatores que explicam a questão é o fato de 

que, no primeiro semestre de 2018, detectou-se um vazamento no Núcleo de 

Treinamento e Capacitação (Nutec) e um dos hidrômetros apresentou defeito e 

precisou ser trocado. Por isso, os cinco primeiros meses do ano geraram um 

valor de consumo maior do que o normal. Após negociação com a Companhia 

de Água e Esgoto do Ceará (SAAE), que assumiu a responsabilidade pelo 

hidrômetro quebrado e os altos valores medidos, foram descontados os valores 

excessivos nas contas de junho e julho, e, por isso, apresentam valor bem baixo 

de consumo. A partir de agosto, nota-se um padrão regular de consuo 

denotando que o registro já estava em perfeito funcionamento. Destaca-se que o 

valor abaixo do normal consumido em outubro é justificado pela falta de 

abastecimento de água devido à seca. Neste mês, usou-se água cedida pela 

Companhia de Água em caminhões pipas, sem que houvesse qualquer custo 

adicional para a Unidade.   

No ano de 2018, não houve consumo de água bruta para irrigação, 

somente para outros usos, principalmente associado a dessedentação animal, 
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os quais não são tarifados ou medidos pela COGERH (Companhia de Recursos 

Hídricos). Este fato justifica o não consumo de água não predial (água bruta) na 

Unidade. Entretanto, a outorga para retirada de água do rio Acaraú foi revalidada 

para um período de 4 anos. As três outorgas se encontram nos anexos deste 

documento e se referem a dessedentação, irrigação e demais usos. 

Em 2018, houve ainda a construção do poço tipo Amazonas, no leito do 

rio Acaraú, para fornecimento contínuo de água bruta, garantindo o 

desenvolvimento sustentável organizacional. O poço permite a captação 

subterrânea de água mesmo no período de seca, quando não houver água 

corrente no leito do rio. Cerca de 5.000 litros diários de água bruta são utilizados 

para dessedentação animal de todo o rebanho da Unidade, composto por cerca 

de 900 animais, de modo a garantir água para os rebanhos durante o período de 

seca, principal ameaça climática para as pesquisas implementadas nos campos 

experimentais. A água também é utilizada para outros usos, tais como: 

abastecimento de banheiros, higienização de baias, prédios e casa de 

vegetação e irrigação de jardins. Futuramente, pretende-se também utilizar a 

água do poço para irrigação de áres de cultivo. O valor total gasto com serviços 

e materiais para a instalação do poço amazonas foi de R$32.060,00, de acordo 

com a OCS 064/2017. Estima-se uma economia de energia de cerca de 70% em 

relação ao sistema antigo de extração de água do rio. Anteriormente, a água era 

retirada por bomba centrífuga (não submersa) de 7,5 cavalos, levando 10 horas 

para bombear 110 mil litros. Com o novo poço e bomba, o bombeamento passou 

a ser executado em apenas 3 horas. Além disso, costumava-se ter cerca de 15 

interrupções de abastecimento de água por mês, equanto que a partir da adoção 

da nova solução não houve nenhuma interrupção dos serviços de abastecimento 

de água. O poço é constituído de anéis de concreto pré-moldado de 4 metros de 

diâmetro com 5,5 metros de profundidade e trabalha com bomba de 8 cavalos. 

Todos estes fatores, resultaram em uma redução no consumo de água e esgoto 

predial em 36%. Entretanto o impacto destas medidas deve ser melhor aferido 

em 2019, dada todas as circunstâncias ocorridas em 2018, conforme relatada 

acima.  
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Figura 5 – Consumo de água e esgoto predial em 2018 

 
 
 
Figura 6 – Consumo de água  e esgoto predial de 2016 a 2018 
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Tabela 3 - Consumo e gasto de água e esgoto predial em 2018 

 

 

 

 

Tabela 4 - Consumo e gasto de água e esgoto predial de 2016 a 2018 

 
 

 

TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL) 

AÇÕES 

1. MONITORAMENTO DO CONSUMO INDIVIDUALIZADO POR SETORES. 

2. CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO PARA USO ECONÔMICO DE ÁGUA. 

3. IMPLANTAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DO PLANO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

DO SISTEMA HIDRÁULICO. 
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TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL) 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 
Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Diminuir perdas de 
água com 
acompanhamento de 
consumo otimizado. 

Implantação de medidores 
individualizado nos setores 
consumidores. 

Todos os setores SIL 5 medidores 
implantado e 
monitorados 

Dezembro 
de 2019 

Humano e 
financeiro 

Anual Não 
iniciado 

2 Conscientizar os 
usuários sobre a 
importância da 
economia de água. 

O Programa apresentará 
diversas ações de 
comunicação, tais como 
palestras, folders instrutivos 
etc. 

Todos os setores CLS e NCO Campanha 
realizada 

Dezembro 
de 2019 

Humano Anual Não 
iniciado 

3 Diminuir perdas de 
água realizando 
manutenção 
preventiva de 
equipamentos 
sanitários e 
hidráulicos. 

Elaboração do plano de 
manutenção e 
operacionalização. 

Todos os setores SIL Manutenção 
realizada 
conforme o 
plano 

Dezembro 
de 2019 

Humano e 
financeiro 

Semestral Não 
iniciado 

 

 

 

TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (NÃO PREDIAL) 

AÇÕES 

1. MONITORAMENTO DO CONSUMO INDIVIDUALIZADO POR SETORES. 

2. IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE IRRIGAÇÃO COM MAIOR EFICIÊNCIA. 

3. MONITORAMENTO DA EFICIÊNCIA DOS SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO. 
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TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (NÃO PREDIAL) 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 
Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Diminuir perdas de 
água com 
acompanhamento de 
consumo otimizado. 

Implantação de medidores 
individualizado nos setores 
consumidores. 

Setores de campos 
experimentais 

SIL 5 medidores 
implantado e 
monitorados 

Dezembro 
de 2019 

Humano e 
financeiro 

Anual Não 
iniciado 

2 Reduzir consumo de 
água sem alterar 
volume de produção. 

Implantar sistema de 
irrigação localizada. 

Área de pesquisa e 
produção de 
forragens 

P&D e SCE 3 sistemas para 
área de 
pesquisa/produção 
e 1 sistema de 
demonstração  

Setembro 
de 2019 

Humano e 
financeiro 
(R$ 
100.000,00) 

Anual Em 
andamento 

3 Garantir a eficiência 
contínua no uso da 
água da irrigação. 

Medir e monitorar, 
anualmente, a eficiência do 
sistema através de 
metodologia específica. 

Área de pesquisa e 
produção de 
forragens 

P&D e SCE Monitoramento 
realizado nas 3 
áreas irrigadas 

Dezembro 
de 2019 

Humano Anual Não 
iniciado 



 

4.3. Coleta Seletiva 

A Embrapa Caprinos e Ovinos vem realizando ações para prevenção e 

redução da geração de resíduos e estímulo à prática da coleta seletiva, de 

acordo com  Decreto nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na 

diminuição dos impactos sobre o meio ambiente, na geração de renda e na 

melhoria da qualidade de vida dos catadores. As metas estabelecidas 

contribuem para definir desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a 

gestão adequada dos resíduos, em consonância com a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, instituída pela lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010.  

A coleta seletiva foi iniciada no mês de junho de 2013, sendo, a partir daí, 

acompanhada mensalmente. Coleta-se papel, papelão, plástico e metal, e o lixo 

orgânico. Este último é aproveitado pelo Setor de Campos Experimentais no 

processo de compostagem. Em média, cerca de uma tonelada de material 

orgânico por mês foi destinado à compostagem. 

A Embrapa Caprinos e Ovinos está perfeitamente equipada para a 

realização do processo de coleta seletiva. Possui quatro contêineres de mil litros 

para a separação, bem como cestos identificáveis por cor e texto em todas as 

salas e ambientes. Os cestos para material reciclável não são identificados por 

tipo de material, pois a Associação que recebe o material faz a separação. 

Assim, os colaboradores fazem apenas dois tipos de separação: colocam os 

resíduos recicláveis nos cestos coloridos (sem separá-los por tipo) e colocam os 

resíduos não recicláveis nos cestos cinzas. Esse processo simplificado de 

separação permite uma otimização dos cestos disponíveis e do processo de 

armazenamento. 

O material coletado é doado para a Associação dos Catadores de 

Materiais Recicláveis e Agentes Ambientais da Região Leste de Sobral 

(AgamSol). Ela foi idealizada e criada pelo Padre Manoelito Vieira, sendo a 

primeira associação de catadores da cidade. O trabalho começou em 2011 e 

hoje oferece possibilidade de renda para as pessoas mais pobres. A associação 

conta com sete trabalhadores que conseguiram evoluir de catadores para 

recicladores, transformando materiais recicláveis, como é o caso das garrafas 

pet em vassouras. 
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O empregado da Unidade tem sido estimulado a aumentar sua 

participação no Programa de Coleta Seletiva Solidária trazendo o material 

reciclável de casa para a empresa. No caso, ele pode levar o material ao Centro 

de Gerenciamento de Resíduos Recicláveis - Gerecicla, uma área estruturada 

para armazenamento do lixo reciclável, e colocar os materiais diretamente nos 

contêineres de reciclagem. É um modo do empregado dar um destino adequado 

ao material e ajudar os catadores, contribuindo com o meio ambiente e com a 

sociedade. O vidro ainda não é reciclado pela Unidade, pois não foi encontrada 

no estado do Ceará uma empresa recicladora desse material. Em 2018, foi 

construída, em parceria com a marcenaria da Unidade Descentralizada - UD, 

uma caixa recipiente para pilhas e baterias. Essa caixa fica localizada na sala do 

SIL. Nesse ano, foram coletadas cerca de 300 pilhas e baterias. Esse material é 

enviado para a Associação de Catadores, que dá o correto destino.  

Quanto ao óleo de motor, em 2018 foram descartados cerca de 80 litros 

junto à empresa Lubrasil, que vem à UD fazer a coleta. Já os tonners são 

recolhidos pela empresa prestadora do serviço de reprografia.  

 

Figura 7: Recipiente de madeira construído pela marcenaria da UD para coleta de pilhas e 

baterias 
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Em fevereiro, maio, agosto e novembro de 2018 foram realizadas 

entregas de materiais recicláveis à associação. Com as quatro entregas foram 

destinados 4.340 quilos de material reciclável. Nota-se, nas tabelas e figuras 

desta seção, que o programa está aumentando seus números, o que é resultado 

de uma campanha de sensibilização junto aos empregados para que tragam 

material reciclável gerado em seus domicílios. Os momentos festivos ou 

convocações dos empregados para reuniões gerais são utilizados para 

apresentar o Programa de Coleta Seletiva Solidária e conscientizar sobre a 

importância da colaboração de todos. 

Em 2018, a UD passou a contar no Gerecicla com uma balança mecânica 

de pesagem até 120 quilos, passando a fazer a pesagem na própria UD. Ainda 

não há diferenciação no momento da medição do material reciclável gerado na 

empresa, do material reciclável gerado nos domicílios dos empregados, assim 

como também não se pesa, rotineiramente, o lixo comum gerado.  

Percebe-se que, sequencialmente, o volume de material reciclável 

coletado vem aumentando nos últimos três anos, o que se justifica com a maior 

participação dos empregados na ação de trazer material reciclável de seus 

domicílios para serem descartados no Gerecicla, haja vista que não há coleta 

seletiva realizada pela prefeitura de Sobral. Pretende-se em 2019 diferenciar os 

processos de coleta e mensuração do material reciclável gerado na empresa e 

do material reciclável gerado nos domicílios dos empregados.  
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Figura 8: Material reciclável (em quilos) de 2016 a 2018 

 

 

TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA COLETA SELETIVA 

AÇÕES 

1. AUMENTO DA QUANTIDADE DE MATERIAL RECICLÁVEL COLETADO ORIUNDO DOS 

DOMICÍLIOS DOS EMPREGADOS. 

2. IMPLANTAÇÃO DE PROCESSO DE DIFERENCIAÇÃO (NA ARMAZENAGEM E PESAGEM) 

ENTRE MATERIAIS RECICLÁVEIS GERADOS NA UNIDADE E MATERIAIS RECICLÁVEIS 

GERADOS EM DOMICÍLIOS DE EMPREGADOS. 

3. IDENTIFICAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE CANAL DE DESCARTE PARA LÂMPADAS. 

4. IDENTIFICAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE CANAL DE DESCARTE PARA VIDRO. 

5.  IMPLANTAÇÃO DO PROCESSO DE PESAGEM AMOSTRAL DE LIXO COMUM. 

6 AUMENTO DA CORRETA SEPARAÇÃO DO MATERIAL RECICLÁVEL. 

 

 

 

 



 

 

TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA COLETA SELETIVA 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Aumentar a 

quantidade de 

material reciclável 

trazido dos 

domicílios dos 

empregados para o 

Programa de Coleta 

Seletiva Solidária 

da UD. 

Campanha de sensibilização e 

instrucional para os empregados 

separem corretamente seus 

materiais, em suas casas, levem à 

UD e descartem no Gerecicla. 

Todos os 

colaboradores 

CLS Aumentar em 

10% o 

volume 

coletado 

12/2019 Humano Trimestral Não 

iniciado 

2 Diferenciar o que é 

material reciclável 

gerado na UD do 

que é material 

reciclável gerado 

nos domicílios dos 

empregados. 

Será implantado processo 

diferenciado de armazenagem e 

pesagem para os dois tipos de 

materiais. 

Todos os 

colaboradores 

CLS Processo 

implantado 

12/2019 Humano Trimestral Não 

iniciado 

3 Descartar 

corretamente 

lâmpadas. 

Será feita vasta pesquisa para se 

identificar um ponto de descarte 

correto para as lâmpadas 

fluorescentes velhas que estão 

estocadas. 

CLS e SIL CLS Lâmpadas 

descartadas 

12/2019 Humano Anual Não 

iniciado 

4 Descartar 

corretamente vidro. 

Será feita vasta pesquisa para se 

identificar um ponto de descarte 

correto para vidro. 

CLS e SIL CLS Vidro 

descartado 

12/2019 Humano Anual Não 

iniciado 

5 Conhecer quanto Será implantado processo de CLS e SIL CLS Processo 12/2019 Humano Semestral Não 
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lixo comum na UD 

é gerado. 

pesagem amostral do lixo comum 

da UD, de modo a permitir uma 

estimativa mais precisa do volume 

de material reciclável. 

implantado iniciado 

6 Aumentar a correta 

separação do 

material reciclável 

na UD. 

Será feita campanha instrutiva e 

sensibilizadora expondo quais são 

os materiais recicláveis e como 

devem ser descartados. 

CLS e NCO CLS Campanha 

realizada 

06/2019 Humano Semestral Não 

iniciado 

 

  

Tabela 5: Quantidade de material reciclável em 2018 

 

 

 



 

4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança no 

Trabalho – QVT/SST 

Entende-se como Qualidade de Vida no Trabalho o equilíbrio das 

dimensões biológicas e psicossocial dos empregados. A biológica está 

relacionada à saúde física e suas relações com a carga de trabalho e aspectos 

físicos do ambiente organizacional. O psicossocial está relacionado às formas de 

integração entre o indivíduo e a organização, realização pessoal e 

desenvolvimento pessoal.  

Assim, a Embrapa Caprinos e Ovinos desenvolveu ações durante o ano 

de 2018 nas duas dimensões nos seguintes temas: saúde, segurança, 

integração e desenvolvimento. O acompanhamento das ações foi mensal, 

detalhado de modo qualitativo e quantitativo, pois a simples quantidade das 

ações realizadas não representa um bom indicador de impacto. 

Foram realizadas ações contínuas, nas datas comemorativas; ações 

corporativas; e ações complementares, como a participação da Unidade no 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. Segue o cronograma das ações 

contínuas e corporativas de Qualidade de Vida realizadas em 2018. 

 

CALENDÁRIO DE EVENTOS DA QUALIDADE DE VIDA DE 2018 

EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS 

FEVEREIRO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

08/02/2018 

Movimento de sensibilização na guarita e no ônibus da 
Unidade com entrega de panfletos com prevenção de 
acidentes de trânsito e distribuição de preservativos (2 
pessoas no ônibus e 4 na guarita a caráter). 

Realizada 

28/02/2018 Informativo sobre mudanças no PCMSO 2018  Realizada 

MARÇO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

08/03/2018 

Dia Internacional da Mulher - Manhã (painel de 
destaque de fotos das mulheres da Unidade e 
exposição de fotos das mulheres agricultoras do Sítio 
Areia - Boqueirão; café da manhã, depoimento da 
agricultora Sra. Francisca). Tarde: dia de beleza com a 
consultora da Mary Kay na sala VIP, 4 turmas de até 10 
mulheres, realizar inscrições prévias das mulheres no 
período de 26 e 27/02/2018. 

Realizada  

ABRIL 
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DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

03/04/2018 
Páscoa - terça pós domingo de páscoa (café da manhã 
compartilhado, momento de reflexão sobre a páscoa, 
caça aos ovinhos de páscoa/integração). 

Realizada 

MAIO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

02/05/2018 

Dia das Mães (Palestra sobre saúde do 
trabalhador, homenagem às mães, entregue de rosas 

e porta bolsa pela Associação de Empregados da 
Embrapa -  AEE). 

Realizada 

30/05/2018 
Dia do Desafio (personal para realizar atividades físicas 
nas salas) - Dia do Desafio verificar com o SESC.  

Realizada 

JUNHO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

25 a 29/06/2018 
Realização da SIPAT e SQV 2018 (palestras, atividades 
lúdicas, confraternizações e Forró do Bode).  

Realizada 

AGOSTO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

10/08/2018 Homenagem ao Dia dos Pais. Realizada 

SETEMBRO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

28/09/2018 
Dia Mundial do Coração (Realização de circuito de 
avaliação de possíveis doenças cardiovasculares entre 
os empregados, estagiários, bolsistas e terceirizados). 

Realizada 

OUTUBRO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

Todo o Mês 
Campanha eletrônica do outubro rosa, vídeo  do 
médico do trabalho para conscientização e realização 
dos exames preventivos. 

Realizada 

NOVEMBRO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

Todo o Mês 

Campanha eletrônica e de comunicação do Novembro 
Azul, vídeo do médico do trabalho para a 
conscientização e realização dos exames preventivos. I 
Gincana de Pesca da Embrapa Caprinos e Ovinos em 
promoção dos cuidados da saúde do homem 

Realizada 

DEZEMBRO 

DATA AÇÕES / PROGRAMAÇÃO STATUS 

14/12/2018 

Evento de Natal (Momento ecumênico com Padre 
Jairo, apresentações de filhos e netos dos 
colaboradores, ação voluntária, entrega dos 
brinquedos arrecadados para as cartinhas dos correios 
e cartões da ASTO, bingo AEE, brunch). 

Realizada 
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Todas as ações da Unidade tiveram a Equidade como tema de fundo. 

Assim, na comemoração do dia Internacional da Mulher foi feito um painel de 

destaque com fotos das mulheres da Unidade e exposição de fotos das 

mulheres agricultoras do Sítio Areia – Boqueirão. Tivemos um café da manhã 

com depoimento da agricultora Francisca. Foram preparadas peças digitais para 

a área de trabalho dos computadores informando a importância e o porquê do 

dia da mulher. Um infográfico com estatísticas sobre as mulheres na Embrapa e 

na Unidade foi colocado nas áreas comuns. O objetivo era alertar sobre a 

necessidade de preservar os direitos já conquistados e estimular o entendimento 

que é possível trabalhar em prol da equidade em todos os lugares; integrar os 

empregados à sociedade para a qual trabalhamos justificando a razão da 

existência da nossa empresa; valorizar o público interno e externo (com foco nas 

mulheres); apresentar casos reais de lutas diárias e vitórias de mulheres simples 

do nosso dia a dia; e estimular a reflexão sobre o equilíbrio de poder entre 

mulheres e homens. 

Para participar ativamente da promoção das políticas públicas e promover 

a garantia dos direitos da mulher, a Unidade indicou duas empregadas como 

conselheiras do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Sobral. Elas 

participaram das reuniões e ações promovidas junto à comunidade pelo 

Conselho; participaram e apoiaram eventos promovidos pelo Centro de 

Referência da Mulher; participaram da capacitação promovida pela prefeitura e 

do monitoramento do plano plurianual de metas de Sobral. 

Durante a Semana de Qualidade de Vida, foram promovidas várias ações 

como: peça teatral “Políticas públicas em prol da paz”; caminhada cultural com a 

participação de gerações, gêneros e culturas diferentes na organização e 

condução da ação; palestra sobre assédio moral; visita ao abrigo dos idosos; 

feirinha da economia solidária; e palestra sobre piedade filial. Durante a 

Confraternização de final de ano, houve outras ações de promoção da 

igualdade, respeito à diversidade e estímulo ao voluntariado, tais como a visita 

ao abrigo de idosos, a campanha de “adoção” de uma criança com a compra de 

alguns itens para garantir uma boa noite de sono. Mesmo trabalhando a 

equidade como tema para fortalecer e otimizar os recursos, as abordagens 

foram variadas: respeito às diversidades do ser humano, promoção da igualdade 
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de gênero, raça, classes sociais, estímulo ao voluntariado, respeito e cuidado 

com os idosos, crianças e pessoas com deficiência 

Em 2019, será definida uma comissão para planejar, organizar e executar 

um cronograma com as ações de qualidade de vida, clima organizacional e 

equidade.  

 

Desenvolvimento 

 

Apesar das restrições orçamentárias, o ano de 2018 foi bastante profícuo 

graças ao trabalho conjunto do setor de gestão de pessoas (SGP) e as demais 

áreas da Unidade.  

As competências internas e os parceiros foram imprescindíveis para a 

realização das capacitações. Foram 15 treinamentos individuais, 18 

capacitações coletivas, totalizando 33 capacitações, com 124 participações e 

957 horas de treinamento (média de 8 horas de treinamento por participante). 

Foram gastos com treianemntos R$43.836,15 provenientes de projetos, da 

gestão da Unidade e de recursos corporativos. É importante ressaltar que dos 33 

treinamentos, 55% (18) foram ministrados sem custos por parceiros externos ou 

profissionais da própria Unidade. 

Destacamos o Treinamento de Inclusão Digital, que contemplou 

principalmente empregados do campo com noções básicas de informática e 

prática nos sistemas corporativos (zimbra, VW Ponto e SEI), facilitando a 

comunicação e o acesso a alguns processos corporativos, como a gestão da 

frequência. Os empregados capacitados serão multiplicadores nos seus 

respectivos grupos de trabalho e terão à disposição o Centro de Atendimento ao 

Usuário de Informática (CAUI) para uso frequente dos computadores. Foram 

realizados cinco cursos voltados para a área de segurança no trabalho, 

garantindo a legalidade e segurança na realização de algumas atividades. Os 

demais treinamentos objetivaram resolver questões técnicas, possibilitando o 

aprimoramento na execução de algum procedimento, repasse de uma técnica ou 

conhecimento de empregados mais experientes para os mais novos, de modo a 

manter o conhecimento tácito na empresa e não perder qualidade ou 

continuidade dos trabalhos com a saída de um empregado aposentado.  
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Além disso, a Unidade publicou dois editais para seleção de estagiários e 

bolsistas, capacitando 13 estagiários e 20 bolsistas nas mais diversas áreas.  

Foram realizados dois afastamentos do país de curta duração. No 

processo corporativo de Pós-graduação, tivemos o retorno de uma empregada e 

o acompanhamento de outros dois empregados em doutorado, por meio dos 

relatórios técnico e acadêmico. 

A meta para 2019 é dar continuidade aos processos de desenvolvimento, 

observando a possibilidade de saída de empregados mais antigos na empresa, 

devendo continuar com as ações de treinamento voltadas para o repasse de 

técnicas e conhecimentos tácitos. As experiências bem sucedidas serão 

mantidas e ajustadas quando necessário. Para isso, a Avaliação das 

Necessidades de Aprendizagem 2018/2019 servirá de base para o plano de 

capacitação da Unidade em 2019. 

 

Ações de Segurança do Trabalho 2018 / Planejamento 2019 

 

As ações de Segurança no Trabalho foram direcionadas de acordo com o 

Plano de Segurança Corporativo, com execução das ações de responsabilidade 

do SESMT - Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho. 

A segurança e saúde no trabalho são um conjunto de medidas adotadas 

visando minimizar os acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, por meio da 

análise e levantamento dos riscos inerentes às atividades, bem como a adoção 

de medidas para eliminação ou neutralização dos riscos ocupacionais. Assim, 

dentre as principais atividades da segurança do trabalho, temos ações 

educativas, de análises de riscos, inspeções de segurança, promoção da saúde 

e prevenção. 

Em 2018, foram realizadas ações de capacitações com impactos legais 

e na segurança do trabalho tais como: reciclagem NR 10 básica, reciclagem NR 

10 complementar, reciclagem NR 12 marcenaria, brigada de incêndio e 

formação de cipeiros. 

Para 2019 são planejadas as capacitações para formação de cipeiros, 

treinamento introdutório para estagiários, bolsistas e aprendizes, bem como 

serão preparados os projetos de capacitação para o exercício 2020: brigada de 
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incêndio, reciclagem NR 10 básica, reciclagem NR 10 complementar e 

reciclagem NR 12 marcenaria. 

Com relação aos programas de saúde e segurança do trabalho, em 

2018 foi executado o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO), conforme documento base expedido pela Embrapa Sede. Alguns 

processos foram ajustados para o devido atendimento ao PCMSO. Um exemplo 

foi o controle dos atestados médicos, que passou a ser feito mais 

detalhadamente com a entrega dos mesmos diretamente no ambulatório, com o 

lançamento das informações no sistema e em planilha local. Já que o sistema 

não gera relatórios de monitoramento, a planilha nos possibilita o 

acompanhamento solicitado pelo PCMSO. O médico do trabalho faz um 

excelente trabalho de acompanhamento da saúde dos empregados, atendendo 

ao que é solicitado no Programa, mas com um atendimento profissional 

humanizado, estimulando o autocuidado e realizando monitoramento e 

orientação à empresa dos casos delicados.  

Para 2019, a meta é concluir todos os ASO’s dentro do exercício, manter 

a comunicação frequente indicando e cobrando dos empregados os prazos para 

término dos exames e/ou consulta ocupacional, além de repetir as campanhas 

educacionais para o atendimento aos prazos, conforme realizadas em 2018. 

Também foram trabalhadas ações educativas voltadas para a promoção 

da saúde, como as rondas da saúde com aferição da pressão, teste de glicemia 

e pressão arterial, palestra sobre saúde e segurança do trabalhador, ação de 

cuidados com a saúde da mulher e do homem e palestra sobre o cuidado com 

os idosos, realizada por um empregado. Para 2019, terá continuidade as ações 

do Plano de Segurança, PCMSO e ações da Qualidade de Vida relacionadas a 

saúde e segurança.  

Destaca-se que, em 2017, o índice de avaliação de gravidade de 

acidente de trabalho foi 4. Em 2018, tivemos a redução do índice para 1. A taxa 

de frequência de acidentes também foi reduzida de 2,87, em 2017, para 0,99 em 

2018. Acreditamos que essa redução foi devida às ações preventivas e 

educativas do Setor de Gestão de Pessoas - SGP (lideradas pela técnica de 

segurança do trabalho) e da CIPA, com a parceria de outros setores. 

Em 2018, também foi realizada solicitação de compras de EPI’s 

(Equipamentos de Proteção Individual) para manter estoque mínimo para as 
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necessidades de trocas, substituições e entregas para novos estagiários e 

bolsistas. As entregas foram acompanhadas pelo atendimento às demandas na 

central de serviços para solicitação de EPI’s e o estoque foi monitorado pela 

técnica de segurança. 

Ainda em relação aos EPI’s, foi realizado o acompanhamento do serviço 

de lavagem, higienização e manutenção dos uniformes e equipamentos de 

proteção individual dos empregados lotados nos campos e laboratórios, 

atendendo à NR 06 e evitando as contaminações cruzadas de possíveis agentes 

nocivos entre os uniformes e as roupas em geral dos empregados e de seus 

familiares. 

Foi divulgado o fluxo de atendimento às emergências de acidentes de 

trabalho, onde o SESMT, o SGP ou a CIPA deve acompanhar a vítima até o 

socorro médico. Em 2018, o SGP fez todos os acompanhamentos e emitiu a 

CAT conforme relato da ocorrência e atestado médico. Para 2019, o fluxo será 

mais divulgado para facilitar os encaminhamentos após acidentes. 

Em 2018, foi realizado o processo de candidatura, eleição, capacitação e 

posse dos novos cipeiros. Foi um ano de atuação forte da CIPA, que contribuiu 

significativamente para a realização da SIPAT e outras ações preventivas. Para 

2019, já está planejado todos os trâmites para a composição da nova CIPA.  

A SIPAT/SQV de 2018 foi planejada e executada no período de 25 a 28 

de junho. Em 2019, o evento está previsto para o período de 24 a 28 de junho, 

com temas voltados a saúde, segurança do trabalho e qualidade de vida. 

O PPRA foi atualizado em 2018 e para 2019 está planejada sua 

atualização conforme calendário e orientações corporativos. Ainda foram 

realizadas inspeções de segurança dos vasos de pressão (autoclaves e 

compressores) por empresa especializada, e recarga, manutenção e testes de 

segurança dos extintores de incêndio. 

Em 2018, as informações foram atualizadas no CITGESMT para 

atendimento ao e-Social. Para tanto, foram inseridos os ambientes de trabalho 

da Unidade analisados e indicados pela Embrapa Sede. Foram mapeados os 

ambientes laborais da Unidade indicando sua insalubridade, periculosidade e 

aposentadoria especial, bem como o levantamento dos fatores de risco 

presentes em cada um. Para 2019 está prevista a continuação dos lançamentos, 

com atualização e inclusão de todos os empregados no sistema.  
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Foram elaborados, em 2018, e/ou atualizados os PPP (Perfil 

Profissiográfico Previdenciário) de todos os empregados que recebem 

insalubridade ou periculosidade. Para 2019, está prevista a elaboração do PPP 

dos demais empregados da Unidade. 

 

Tabela 6 – Ações de qualidade de vida de 2017 e 2018 

ITEM CRITÉRIO 2017 2018 

1 
PCMSO - Periódicos exigidos para o período 165 163 

PCMSO - Periódicos realizados no período 163 150 

2 
PPRA - Ações previstas para o período 8 12 

PPRA - Ações realizadas no período 8 11 

3 

Acidentes de trabalho: Índice de avaliação de gravidade (CITGESMT) 
     4 1 

Acidentes de trabalho: Taxa de frequência de acidentes (CITGESMT) 
     2,87 0,99 

4 Número de ambientes que estão insalubres na Unidade 7 7 

 

 

TEMA 4. PLANO DE AÇÃO PARA QVT/SST 

AÇÕES 

1. AÇÕES DE SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO. 

2. COMPOSIÇÃO DE UMA COMISSÃO E DEFINIÇÃO DO CRONOGRAMA DAS AÇÕES DE 

QUALIDADE DE VIDA, CLIMA ORGANIZACIONAL E EQUIDADE PARA 2019/2020. 

3 ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DE UM PLANO LOCAL DE APRENDIZAGEM, COM BASE NA 

ANA (AVALIAÇÃO DE NECESSIDADES DE APRENDIZAGEM). 

 

 



 

TEMA 4. PLANO DE AÇÃO PARA QVT/SST 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Minimizar os 

acidentes de 

trabalho e 

doenças 

ocupacionais 

por meio da 

análise e 

levantamento 

dos riscos 

inerentes às 

atividades, bem 

como a adoção 

de medidas para 

eliminação ou 

neutralização 

dos riscos 

ocupacional.  

Estudo e encaminhamentos 

necessários para elaboração 

de um cronograma único 

contendo as ações previstas 

no Plano de Segurança do 

Trabalho, PCMSO, QVT, clima 

CIPA; 

Elaboração e/ou atualização 

dos PPP de todos os 

empregados; 

Acompanhamento do PCMSO 

e registro das ações, 

principalmente dos ASO’s; 

Atualização do PPRA com a 

realização de todos os 

encaminhamentos 

necessários; 

Eleição, treinamento e posse 

da nova CIPA; 

Treinamentos legais 

realizados; 

Monitoramento e 

encaminhamentos 

necessários para manter o 

estoque e entrega dos EPI’s 

necessários (incluindo a 

higienização e solicitação de 

Todos os setores e a 

CIPA. 

SGP Manter ou 

reduzir os 

índices de 

acidentes.  

Não ter 

inconformidades 

e autuação. 

12 meses Humano e 

financeiro 

Anual Em 

Andamento 
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compras); 

Elaboração do relatório anual. 

2 Otimizar os 

esforços e 

recursos, 

unificando os 

cronogramas de 

qualidade de 

vida, clima e 

equidade sob o 

olhar de uma 

comissão 

heterogênea e 

singular. 

Definição da Comissão pela 

Chefia da Unidade; 

Elaboração do cronograma e 

respectivos responsáveis; 

Execução, registro e 

monitoramento das ações; 

Elaboração do relatório. 

Chefia, SGP e outros 

setores a serem 

definidos 

Comissão, 

Chefia, SGP, 

NCO e parceiros 

(AEE, SINPAF e 

sociedade) 

Realizar pelo 

menos 90% das 

ações 

planejadas. 

12 meses Humano e 

financeiro 

Anual Não iniciada 

3 Promover o 

desenvolvimento 

dos empregados 

diante das 

necessidades de 

aprendizado 

(técnico ou 

estratégico), por 

meio das 

capacitações. 

Verificar a necessidade de 

atualização da ANA 

(2018/2019) junto aos 

gestores; 

Elaborar o Plano local de 

aprendizagem 2019; 

Apresentar o Plano à Chefia 

para análise e aprovação; 

Divulgação do plano na 

Intranet; 

Encaminhamentos 

necessários para a execução 

das ações; 

Acompanhamento e registro; 

Elaboração de relatório 

mensal.  

Todos os setores SGP Execução de 

pelo menos 70% 

do Plano Local 

de 

Aprendizagem 

12 meses Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento 



 

4.5. Eficiência Energética 

As informações do consumo de energia, tabelas e figuras são 

apresentadas em dois conjuntos distintos de dados: predial e não predial. 

Quanto à energia predial consumida, observa-se na Tabela 7 o resultado 

do esforço da Unidade no que se refere à redução do consumo e uso eficiente 

dos recursos. Observa-se que no segundo semestre (julho a dezembro) houve 

um consumo 16,23% superior ao primeiro. Para uma melhor contextualização da 

análise dos dados, há de se destacar que o consumo de energia elétrica da 

Unidade é fortemente impactado pela variação climática existente na região 

entre o primeiro e segundo semestre. No segundo semestre, ocorre o período de 

estiagem e altas temperaturas onde há um aumento inevitável do uso do ar-

condicionado e dos sistemas de bombas para captação de água para irrigação e 

dessedentação animal. 

Houve, em 2018, uma série de ações implementadas na Unidade, dentre 

as quais podemos destacar: 

1. Otimização e escalonamento do uso de equipamentos de 

laboratórios; 

2. Desativação de equipamentos redundantes e de baixa eficiência 

energética; 

3. Redução do horário de funcionamento dos aparelhos de ar-

condicionado em 2 horas diárias, sendo permitido o funcionamento 

apenas das 8:30 às 11:30 e das 13:00 às 16:00; 

4. Definição de temperatura mínima de uso desses aparelhos em 22 

graus; 

5. Campanha de conscientização dos colaboradores com ações 

como: papel de parede dos computadores com folder da 

campanha, posters e banners na Unidade e reforço da campanha 

em reuniões gerais e setoriais. 

6. Substituição de 20% das lâmpadas convencionais por lâmpadas 

LED. 

7. Realização de manutenção preventiva em todos os quadros 

elétricos da UD. 
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 Quanto à energia não predial, o consumo está diretamente vinculado ao 

uso de bombas d’água nos campos, seja para irrigação ou dessedentação 

animal. Observa-se que o segundo semestre (julho a dezembro) houve um 

consumo de 33,56% superior ao primeiro, consequência do período seco na 

região. Ainda assim, houve neste exercício um esforço da Unidade no que se 

refere ao melhor uso das pastagens e forragens existentes, minimizando assim a 

necessidade de irrigação no período seco. Analisando a Tabela 7, percebe-se 

que o consumo no segundo semestre possui patamares mensais inferiores ao 

de janeiro do mesmo ano, mês que reflete o consumo do último mês da estação 

seca. O maior consumo nos meses de setembro a novembro se justifica por 

serem os meses mais quentes e porque, nesse período, ficaram hospedados no 

Núcleo de Treinamento e Capacitação (Nutec) uma equipe de 20 pessoas da 

Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceará (Adagri) e do Ministério da 

Agricultura, que trabalharam em programa de combate a um surto de peste 

suína no estado do Ceará, sendo esta a contribuição da Unidade neste 

importante processo sanitário. 

Em relação a 2017, houve um aumento de 26,43% do consumo de 

energia não predial. Isso ocorreu porque, em 2017, as bombas hidráulicas para 

retirar água do rio não foram utilizadas, pois houve severa seca e o rio estava 

seco. Em 2018, a retirada de água do rio por meio de bombas ocorreu 

normalmente. 

Além das ações relatadas para a energia predial e não-predial, houve 

também uma melhor gestão das condições tarifárias, concentrando o consumo 

em horários de menor custo, o que permitiu uma redução do valor total pago 

pela energia consumida mesmo na presença de reajustes tarifários do período. 

Considerando que o programa de racionalização do uso de energia foi 

iniciado em maio de 2016, houve uma redução de 19,19%, em 2018, nos 

quilowatts consumidos pela Unidade (predial + não-predial). Em 2016 foram 

consumidos 845.525 kw contra 683.874 kw de 2018.  
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Figura 9 – Consumo energia predial em 2018 

 

 

Figura 10 – Consumo energia não predial em 2018 
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Figura 11: Consumo de energia predial de 2016 a 2018 

 

 

Figura 12: Consumo de energia não predial de 2016 a 2018 
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Tabela 7 – Consumo e gasto com energia predial e não predial em 2018 

 

 

Tabela 8 – Consumo total e consumo per capita de energia predial de 2016 a 2018 

 

 

Tabela 9 – Consumo total e consumo per capita de energia não predial de 2016 a 2018 
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TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL) 

AÇÕES 

1. CONTINUIDADE DO PROGRAMA DE OTIMIZAÇÃO DO USO DE AR-CONDICIONADO E 

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. 

2. CONTINUIDADE DA SUBSTITUIÇÃO DAS LÂMPADAS COMUNS PARA LÂMPADAS LED. 

3. AQUISIÇÃO DE NOVOS EQUIPAMENTOS DE AR-CONDICIONADO DO TIPO INVERTER 

(MAIS ECONÔMICOS). 

4. ALTERAÇÃO DA REDE ELÉTRICA DE ALIMENTAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DE 

RESPIROMETRIA, GROWSAFE, GALPÃO DE SOLOS E FORRAGENS E PRÉDIO DOS 

PESQUISADORES. 

5. ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE VIABILIADADE DA IMPLANTAÇÃO DE UMA USINA DE 

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA POR MEIO DE PLACAS DE FOTOVOLTAICAS. 

6. CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO DOS COLABORADORES QUANTO AO USO 

CONTROLADO DE ENERGIA. 
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TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL) 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Manter a economia 

energia por meio 

da continuidade do 

programa de 

otimização do uso 

de ar-condicionado 

e equipamentos de 

laboratório. 

O Programa de uso otimizado 

de ar-condicionado se iniciou 

em 2017. Refere-se ao 

controle do horário de uso (8h 

às 11h30, e 13h às 16h) e 

fixação de temperatura 

mínima de 22 graus. Serão 

adquiridos medidores para 

acompanhamento individual 

do consumo dos setores. 

Todos os setores SIL Manter o 

consumo 

dentro dos 

padrões 

mínimos já 

atingidos 

Continuamente Humano Mensal Em 

andamento 

2 Economizar 

energia por meio 

do uso de 

lâmpadas LED. 

Todas as lâmpadas 

queimadas fluorescentes 

serão substituídas por 

lâmpadas LED. 

Chefia 

Administrativa, SIL e 

SPS 

SIL Atingir 50% 

de lâmpadas 

substituídas 

Continuamente Humano e 

financeiro 

Semestral Em 

andamento 

3 Economizar 

energia por meio 

do uso de 

equipamentos mais 

eficientes. 

Pretende-se que a próxima 

aquisição de ar-condicionados 

será somente de 

equipamentos “Inverter”, que 

apresentam maior eficiência 

energética. 

Chefia 

Administrativa, SIL e 

SPS 

SIL 100% das 

futuras 

aquisições 

de ar-

condicionado 

Continuamente Financeiro Anual Em 

andamento 

4 Diminuir a 

interrupção do 

fornecimento de 

energia elétrica 

predial. 

Será alterada a rede elétrica 

de alimentação dos 

laboratórios de respirometria, 

growsafe, galpão de solos e 

forragens e prédio dos 

pesquisadores para 

atendimento emergencial 

Chefia 

Administrativa, SIL e 

SPS 

SIL Rede 

alterada  

Junho de 2019 Humano e 

financeiro (R$ 

6.000,00) 

Anual Em 

andamento 
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através do grupo gerador 

quando da falta de energia da 

rede pública.  

5 Reduzir o custo da 

energia elétrica 

consumida. 

Pesquisa de sistemas com 

viabilidade financeira com 

dimensionamento adequado à 

demanda energética que 

proporcione uma economia. A 

pesquisa contemplará viagens 

de visita a empresas e usinas 

e capacitação. 

Chefia Geral, Chefia 

Administrativa, NDI 

e SIL  

CLS e SIL Estudo 

elaborado 

Dezembro de 

2019 

Financeiro Anual Não 

iniciado 

6 Conscientizar os 

usuários sobre a 

importância de se 

economizar 

energia. 

O Programa apresentará 

diversas ações de 

comunicação, tais como 

palestras, folders instrutivos 

etc. 

Todos os setores CLS e NCO Campanha 

realizada 

Dezembro de 

2019 

Humano Anual Não 

iniciado 

 

 

TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (NÃO PREDIAL) 

AÇÕES 

1. UTILIZAÇÃO DE ENERGIA PARA IRRIGAÇÃO E DEMAIS CONSUMO FORA DOS 

HORÁRIOS DE PONTA. 

2. IMPLANTAÇÃO DE PLANO DE MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS (QUADRO ELÉTRICO) DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA BRUTA. 
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TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (NÃO PREDIAL) 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Reduzir o custo 

médio da energia 

elétrica consumida. 

Realizar irrigação e 

abastecimento dos 

reservatórios no horário entre 

21h e 5h (tarifa verde). 

 

SIL, SCE e P&D SIL 50% do 

consumo de 

energia 

realizado 

fora do 

horário de 

ponta 

Dezembro de 

2019 

Humano Mensal Em 

andamento 

2 Manter 

abastecimento 

contínuo. 

Serão realizadas 

manutenções preventivas dos 

quadros elétricos das bombas 

hidráulicas. 

SIL e SCE SIL 2 

manutenções 

preventivas 

realizadas 

Dezembro de 

2019 

Humano Semestral Não 

iniciado 

 



 

4.6  Compras e Contratações Sustentáveis 

Buscando o desenvolvimento organizacional sustentável nas três 

vertentes (econômica, social e ambiental), a Unidade, em 2018, implantou o 

Programa de Compras e Contratações Sustentáveis, passando a exigir 

requisitos de sustentabilidade em editais de licitações. Inicialmente, o Comitê 

Local de Sustentabilidade (CLS) elaborou documento com uma série de 

exigências gerais de sustentabilidade a serem exigidas de fornecedores e se 

prontificou a analisar as especificidades de cada objeto licitado para propor 

outras exigências. 

A implantação dessa nova prática vai de encontro a crescente demanda 

social por um comportamento sustentável por parte de organizações públicas, 

onde o foco não é apenas a redução de gastos, mas também atender à 

legislação e reduzir riscos e danos ambientais e sociais. 

A boa prática de seleção de fornecedores por meio de requisitos de 

sustentabilidade estimula as empresas a se qualificarem e se adaptarem a 

uma nova realidade, subsidiando a competição e melhores contratações 

futuras. Os requisitos de sustentabilidade exigidos são retirados pelo CLS de 

legislação diversa, Normas Técnicas Brasileiras e ambiente organizacional. 

A Unidade iniciou o Programa de Compras e Contratações Sustentáveis 

priorizando os serviços contínuos e de maior valor. A primeira licitação 

(Pregão Eletrônico nº 016/2018) realizada em que se exigiram requisitos de 

sustentabilidade foi para contratação de pessoa jurídica para prestação de 

serviços continuados de limpeza, asseio, conservação e apoio operacional. 

As empresas que apresentaram propostas tiveram que atender a 15 

requisitos diretos de sustentabilidade, tais como: a não utilização de produtos 

que contenham substâncias agressivas à camada de ozônio; a adoção de 

medidas para evitar o desperdício de água tratada e preservação dos recursos 

hídricos; o recolhimento dos resíduos recicláveis de forma seletiva de acordo 

com o Programa de Coleta Seletiva Solidária da Unidade; e a realização de 

programa de treinamento de seus empregados, observadas as normas 

ambientais vigentes e a política socioambiental da Embrapa. 

O edital foi aberto em 30/11/2018 com valor total estimado em 

R$550.784,28. Ao todo, 48 empresas apresentaram propostas, sendo 
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vencedora a empresa Limpmaxi com o valor proposto de R$ 523.550,05. 

Espera-se que os requisitos de sustentabilidade listados no edital permitam 

que o gestor do contrato monitore e avalie o comportamento sustentável da 

empresa vencedora, notificando-a para que realize ajustes quando necessário. 

 

4.6.1. Vigilância 

A empresa que presta serviço de vigilância patrimonial é a Serval 

Serviços de Segurança LTDA, inscrita sob o CNPJ nº 09.212.665/0001-33.  O 

contrato SAIC nº 20300.14/0042-1 foi iniciado em 16 de novembro de 2014, com 

vigência máxima de 60 meses (5 anos), estando, portanto, no quarto ano de 

execução. 

Para atender as demandas da Unidade, existe o seguinte quadro: 

1. Três postos de vigilância (armada 12X36h), sendo dois fixos e um 

móvel;  

2. Um posto noturno (armada 12X36h); 

Em 2018, houve redução de gasto de 14,66% com vigilância em relação a 

2017 (Tabela 12). Essa redução estava prevista no PLS anterior e ocorreu 

porque foram extintos um posto de plantão SDF, um posto de supervisão 

comercial e um posto fixo 24 horas, consequência da entrega da área em 

comodato do DNOCS e da reorganização dos postos na UD. 

Ressalta-se ainda que o valor mensal do contrato no ano de 2018 foi de 

R$ 60.680,00 (Tabela 11). Em março, houve glosa no valor de R$483,00 à título 

de ressarcimento de bem patrimonial.  
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Figura 13 – Gastos com vigilância (em R$) de 2016 a 2018  

 

 

4.6.2 Limpeza 

 

Em função das severas limitações orçamentárias ocorridas em 2017, a 

Unidade necessitou reduzir em 5 postos do seu serviço de limpeza. No entanto, 

tais cortes impactaram na qualidade dos serviços e foram implementadas, desde 

o início, em caráter temporário. Para viabilizar a recomposição dos quadros de 

limpeza, houve severos ajustes em todas as despesas fixas de forma que se 

enquadrasse no orçamento geral da Unidade. 

 No segundo semestre, houve a recomposição dos 5 postos que haviam 

sido suprimidos em 2017 por contenção de gastos. Assim, nota-se que a partir 

de agosto o valor gasto mensal aumentou de R$34.921,00 para R$45.985,00 

(Tabela 11). Percebe-se, em especial, o valor atípico de R$68.113,00 

despendido em agosto devido ao pagamento retroativo da repactuação do 

contrato por força de acordo coletivo, vigente a partir de janeiro de 2018. 

Contudo, estes valores ficaram inferiores ao despendido em 2016, quando os 

ajustes foram feitos para racionalizar os custos neste serviço.  

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das 

condições adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento de 

mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos e 

condições previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com base 

0

200000

400000

600000

800000

1000000

1200000

2016 2017 2018

Vigilância 

Vigilância



 
 

51/87 
 

na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por metro 

quadrado observadas as peculiaridades, a produtividade, a periodicidade e a 

frequência de cada tipo de serviço, bem como as condições do local objeto da 

contratação. 

A empresa que presta este tipo de serviço é a Limpmaxi Limpeza 

Conservação e Serviços LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 08.666.310/0001-51. 

O contrato SAIC nº 20300.14/0009-0 foi iniciado em 18 de janeiro de 2014 

estando, portanto, no quinto ano de execução.  

O serviço contratado é referente à limpeza mensal de 8.322 m2 de área 

interna, 3.000 m2 de área externa e 945 m2 de esquadrias externas.  

 

Figura 14 – Gastos com limpeza (em R$) de 2016 a 2018  

 

 

4.6.3 Telefonia 

Em 2018, houve redução de 3,53% com gastos de telefonia em relação a 

2017 (Tabela 12). Após sanados problemas no sistema de PABX, retomou-se o 

controle de ligações externas interurbanas e para celular, sendo realizado o 

controle mensal e cobrando do empregado o ressarcimento das chamadas 

realizadas em caráter particular. Uma das razões da redução foi a maior 

estabilidade do serviço VOIP.  

A Unidade possui contrato de telefonia fixa comutada com a empresa 

Telemar Norte Leste. O contrato teve sua vigência iniciada em 08/01/2014. 

0

100000

200000

300000

400000

500000

600000

2016 2017 2018

Limpeza 

Limpeza



 
 

52/87 
 

Figura 15 – Gastos com telefonia (em R$) de 2016 a 2018  

 

 

4.6.4 Apoio administrativo 

 

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que a 

Unidade possa cumprir sua missão. Em 2018, foi aumentada a quantidade de 

tipos de gastos mensurados e contabilizados como Apoio Administrativo para um 

efetivo monitoramento a partir deste ano, pois foi percebida a relevância para a 

gestão do monitoramento de alguns outros indicadores (Tabela 10).  
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Tabela 10 – Gastos relacionados como Apoio Administrativo em 2017 e 2018 

Apoio Administrativo 2017 Apoio Administrativo 2018 

Tipo de gasto  Valor (R$) Tipo de gasto  Valor (R$) 

Reprografia 33.309,84 Reprografia 27.758,12 

Serviços de manutenção 

de veículos 

60.196,24 Serviços de manutenção 

de veículos 

22.153,41 

Comunicação de dados 39.960,00 Comunicação de dados 9.000,00 

Controle de pragas e 

roedores 

13.292,96 Controle de pragas e 

roedores 

9.654,12 

- - Transporte 132.487,10 

- - Correios 10.930,95 

- - PABX 38.400 

- - Combustível 88.642,34 

- - Ar condicionado 50.887,44 

Total 146.759,04 Total 389.913,50 

 

 Observando apenas os indicadores comuns aos dois exercícios, percebe-

se que os custos com apoio caíram de R$146.759,04 para R$68.565,65, uma 

redução de 53,28%. 

Os gastos com “comunicação de dados” diminuíram 77,48% em relação a 

2017, pois a Unidade passou a utilizar a Rede Nacional Pública (RNP). Ocorreu 

contratação terceirizada apenas para o serviço de backup. A partir de outubro de 

2018, quando o canal da RNP se tornou estável, o serviço de link de backup foi 

descontinuado. Os gastos com “dedetização” foram reduzidos 27,37%, pois a 

Unidade utilizou o serviço apenas por sete meses, ficando 5 meses sem contrato 

por questões de redução de custos. Os gastos com “reprografia” diminuíram 

16,67% pois, em nenhum momento, foi excedido o limite mensal de 25.000 

impressões contratadas.  

Os gastos com transporte de R$132.487,10 se referem à contratação 

anual de ônibus para transportar os empregados da cidade para a empresa pela 

manhã, e da empresa para a cidade pela tarde. A partir de 2017, por contenção 

de gastos, foi reduzido de dois para um ônibus, trabalhando com rota única. Os 

gastos de R$10.930,95 com correios se referem ao envio de documentos e 

logística reversa. Em 2019, pretende-se diminuir em 10% esse gasto. O gasto 

com PABX de R$38.400,00 compreende a manutenção corretiva e preventiva 

dos ramais telefônicos. O valor R$88.642,34 gasto com combustível é referente 
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ao abastecimento da frota de 27 carros, 10 motos e 4 tratores. Esse valor já 

reflete uma política de liberação de carro apenas por requisição e autorização de 

chefia administrativa. O gasto de ar-condicionado de R$ 50.887,44 é o acordado 

em contrato anual de manutenção preventiva e corretiva. Esse serviço leva a 

uma maior eficiência de desempenho das máquinas, aumentando a vida útil e 

reduzindo custo de energia. O mesmo ocorre com os serviços de manutenção 

preventiva e corretiva de veículos, onde foram gastos R$22.153,41 em 2018. 

 

Figura 16 – Gastos com apoio administrativo (em R$) de 2016 a 2018  
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Tabela 11 – Gastos contratuais de 2018 

 
 
Tabela 12 – Gastos contratuais de 2016 a 2018 



 

 

TEMA 6. PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

AÇÕES 

1. PROPOR REQUISITOS DE SUSTENTABILIDADE PARA PRÓXIMAS LICITAÇÕES.   

2. CAPACITAÇÃO EM COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS. 

 



 

TEMA 6. PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Propor indicadores 

de sustentabilidade 

para editais 

previstos. 

O CLS irá propor 

requisitos de 

sustentabilidade de 

acordo com os objetos 

a serem licitados. 

Esse trabalho se 

iniciará pelos contratos 

de maior valor. Para 

compras de valor 

menor, haverá 

orientações gerais.  

SPS e CLS SPS e CLS 20%  dos 

editais 

lançados 

com 

requisitos de 

sustentabilid

ade  

12/2018 Humano Semestral Em 

Andamento 

2 Treinar equipe de 

compras quanto à 

exigência de 

requisitos de 

sustentabilidade. 

A equipe de compras 

será treinada pelos 

membros do CLS para 

que identifique quais 

requisitos de 

sustentabilidade 

devem ser exigidos 

para cada compra. 

SPS e CLS SPS e CLS 100%  da 

equipe de 

compras 

treinada 

12/2018 Humano Anual Em 

Andamento 
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5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS 

De acordo com o Art. 13 da Instrução Normativa nº 10, os resultados 

alcançados a partir das ações definidas no PLS serão publicados 

semestralmente no site da Embrapa Caprinos e Ovinos, apresentando as 

metas alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores.  

Ao final de cada ano, será elaborado relatório de acompanhamento do 

PLS de forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Caprinos e Ovinos, 

contendo a consolidação dos resultados alcançados e a identificação das 

ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. 

Além disso, os relatórios serão enviados à SDI/GAMB que providenciará 

a publicação no site da Embrapa Sede, na Área de Acesso à Informação, e 

encaminhados eletronicamente à Secretaria de Gestão (SEGES) da CISAP. 

 

6. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

Atendendo ao descritivo do inc. IV do art. 5º da IN 10/2012 SLTI-MP, 

além da obrigatoriedade da publicação no site da respectiva unidade e o 

encaminhamento por e-mail à Secretaria Executiva da CISAP, o CLS dará 

ampla divulgação do PLS aos responsáveis de cada eixo temático e a todos os 

usuários do Órgão (empregados, colaboradores, terceirizados, estagiários, etc). 

Para isso, criou-se, por meio do uso da ferramenta Google Sheets, um 

espaço compartilhado em que os envolvidos pela gestão dos indicadores de 

sustentabilidade podem alimentar dados e monitorar indicadores e resultados 

permanentemente. 

Além disso, os principais indicadores serão expostos mensalmente em 

painel físico (mural) e virtual (intranet) para que todos os colaboradores da UD 

possam conhecer o desempenho sustentável organizacional. Busca-se com 

essa ação alcançar um alto nível de compromisso em que todos os 

colaboradores se sintam responsáveis pelo desempenho organizacional 

sustentável. 
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7. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO 

Apresenta-se, nesse tópico, todos os itens de consumo adquiridos pelo 

Centro em 2018. 
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8. ANEXOS 

8.1 Comitê Local do Plano de Logística Sustentável - CLS
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8.2 Outorgas para uso de água de rio 
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